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COMPORTAMENTO HIDRODINÂMICO E PRODUÇÃO IN SITU 
DE H2O2 EM REATOR ELETROQUÍMICO COM DIFERENTES 
ELETRODOS DE DIFUSÃO GASOSA

Resumo: Avaliou-se o comportamento hidrodinâmico e a produção in situ de H2O2 
em um reator eletroquímico com diferentes eletrodos de difusão gasosa (EDG) (massa 
de carbono ou tecido de carbono), visando investigar o potencial dessa tecnologia 
para tratamento de efluentes industriais de forma sustentável e econômica. O 
objetivo foi investigar a relação entre a hidrodinâmica do escoamento e o processo 
eletroquímico, para estabelecer condições operacionais favoráveis à formação de 
H2O2. A avaliação hidrodinâmica foi conduzida utilizando a metodologia traçador-
pulso ([KCl]0 = 3 mol L−1, 1 mL) para obter distribuições de tempos de residência 
(DTR) a partir de medidas de condutividade elétrica da solução na saída do reator, e a 
estimativa do tempo médio (tm) por modelos de macromistura. Cada procedimento 
foi executado em triplicata, variando a vazão (20 e 50 L h−1) e a distância entre os 
eletrodos (0,4; 0,8; e 2,0 cm). Foram realizados ensaios de eletrogeração de H2O2 
em recirculação (ânodo DSA), com 50 mL min−1 de ar comprimido no cátodo (EDG), 
variando a densidade de corrente (25, 35, 45 e 75 mA cm−2) e a vazão de líquido 
(20 e 50 L h−1). A quantificação do H2O2 ao longo de 60 min se deu por meio de 
espectrofotometria UV-Vis (λ = 350 nm), utilizando soluções contendo a amostra 
(0,5 mL) e [(NH4)6Mo7O24]0 (2,4 mmol L−1, 4 mL). Os resultados da DTR indicaram 
que a hidrodinâmica do reator é afetada pela vazão e pelo espaçamento entre os 
eletrodos. O modelo de tanques em série foi o que melhor caracterizou o sistema, e 
foi observada maior fuga da idealidade para 20 L h−1, sugerindo a ocorrência de zonas 
mortas. Curvas características apresentaram comportamento afastado da idealidade 
para o maior espaçamento, enquanto os demais arranjos apresentaram curvas de 
DTR mais próximas do comportamento ideal. Quanto à eletrogeração de H2O2, a 
concentração máxima (125 mg L−1) foi obtida para espaçamento médio (0,8 cm) e 50 
L h−1 em EDG de tecido, conforme a hidrodinâmica do sistema, associada ao maior 
tempo médio de residência (0,27 min). A densidade de corrente de 45 mA cm−2 
gerou a maior quantidade de H2O2, indicando que a disponibilidade de elétrons 
influencia na geração de H2O2 ou H2O por meio da redução de O2 via dois ou quatro 
elétrons, respectivamente. Portanto, o sistema que apresentou o comportamento 
mais próximo ao de um reator ideal e a maior geração de H2O2 foi o que utilizou 
separador de 0,8 cm, vazão de 50 L h−1 em EDG de tecido e densidade de corrente 
de 45 mA cm−2.


